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Resumo. A hiperplasia mamaria é uma proliferação benigna do estroma epitelial e 

mesenquimatoso das glândulas mamárias. Esta doença pode ser ocasionada pelo aumento 

da progesterona circulante. Este estudo relata o caso de uma fêmea da raça Pitbull, que 

apresentou quadro clínico de hiperplasia mamária e cística após cinco meses do desmame 

de oito filhotes. O exame citológico de mamas com punção por agulha fina confirmou a 

mastite. O exame histopatológico mostrou hiperplasia mamária com fibrose ductal e área 

cística em mama direita M5D. Inicialmente foi estabelecido tratamento homeopático com 

a prescrição de Bryonia alba 6cH, Phytolacca decandra 6cH e Arnica montanha 30cH. No 

quinto dia de tratamento, houve a resolução completa do quadro inflamatório da cadeia 

mamária esquerda (ME). Na cadeia mamária direita (MD) evidenciou resolução de M1 a 

M4, mas permanência de área focal inflamatória em M5 direita (M5D). Para continuidade 

do tratamento por resquício inflamatório em M5D, foi adicionado, no décimo dia Calcarea 

fluórica 9cH junto com os demais homeopáticos. O período do tratamento foi de 45 dias, 

este se mostrou efetivo para a mama esquerda e resolutivo em 90% do quadro inflamatório 

da mama direita, de M1 a M4. Após esse período o animal foi submetido a biopsia mamária 

da M5D, em procedimento de mastectomia unilateral. Conclui-se que a medicação 

homeopática escolhida é uma possibilidade para o tratamento de hiperplasia mamária e 

cística em cadelas. 

Palavras-chave: Arnica montana, Bryonia alba, Calcarea fluorica, Phytolacca decandra  

Canine mammary and cystic hyperplasia: Case report  

Abstract. Mammary hyperplasia is a benign proliferation of the epithelial and 

mesenchymal stroma of the mammary glands. This condition can be caused by the increase 

of progesterone in the circulation. This study reports the case of a female Pitbull that 

presented clinical symptoms of mammary and cystic hyperplasia five months after the 

weaning of her litter of eight. The cytological test of the dog's breasts via puncture with a 

fine needle confirmed mastitis. The histopathological test demonstrated mammary 

hyperplasia with ductal fibrosis and a cystic area in the right breast (M5R). Initially, the 

homeopathic treatment was established with the prescription of Bryonia alba 6cH, 

Phytolacca decandra6cH and Arnica montana 30cH. On the fifth day of treatment, the 

complete resolution of the inflammatory condition of the left mammary chain (ML) was 

achieved. The right mammary chain (MR) demonstrated the resolution of M1 to M4, with 

persistence of a focal inflammatory area in the right M5 (M5R). In order to continue 

treatment of the inflammatory residue in M5R, Calcarea fluorica 9cH was added on the 

tenth day of treatment, in addition to the other previously mentioned homeopathic 

medications. The treatment period lasted 45 days, proving effective for the left breast, and 

resolving 90% of the inflammatory condition in the right breast, from M1 to M4. After this 

period, the animal underwent mammary biopsy of the M5R in a unilateral mastectomy 
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procedure. It was concluded that the chosen homeopathic medication is an option for the 

treatment of mammary and cystic hyperplasia in dogs.. 

Keywords: Arnica montana, Bryonia alba, Calcarea fluorica, Phytolacca decandra 

Introdução 

A mastite, inflamação dos ductos e alvéolos mamários, é descrita como condição benigna (Fonseca 

et al., 2021; Franco et al., 2022; Paim et al., 2020). A mastite tem importância relevante na clínica de 

animais de grande porte, notadamente na indústria leiteira, com vasto material científico publicado a 

respeito (Fonseca et al., 2021; Jesus & Coutinho, 2018; Lopes et al., 2016; Melo et al., 2020). Na área 

de atendimento veterinário de pequenos animais, os relatos publicados são mais escassos e a 

preocupação principal é a de retirar o desconforto relacionado aos sintomas físicos que o quadro 

inflamatório causa, como dor local e incomodo ao toque (Nascimento et al., 2017; Neves & Teixeira 

Neto, 2022; Silva et al., 2019). As causas etiológicas da mastite são diversas, pode ocorrer por 

proliferação bacteriana ascendente do teto para os ductos mamários (Almeida et al., 2021; Souza et al., 

2016). Outro fator predisponente é o desmame precoce, que pode causar empedramento na região 

mamária da fêmea, devido a contenção de leite nos ductos e alvéolos da glândula mamária, bem como 

fatores hormonais que também podem ser a causa de inflamação dos ductos mamários (Almeida et al., 

2021; Cassol et al., 2010; Souza et al., 2016). 

A preconização do tratamento alopático consiste em antibioticoterapia e anti-inflamatórios (Alves et 

al., 2020; Langoni et al., 2017). Na homeopatia, os sintomas físicos e gerais, são repertorizados para 

definir o protocolo medicamentoso (Jesus & Coutinho, 2018; Peixoto et al., 2009; Werner et al., 2010).  

O diagnóstico diferencial deve ser feito para a neoplasia mamária, acometimento maligno, onde o 

tratamento é cirúrgico com mastectomia uni ou bilateral, a fim de minimizar o risco de metástase 

pulmonar (Ettinger et al., 2017; Johnson et al., 2004). 

Neste relato de caso, é discutido o uso da terapêutica da homeopática episódica como tratamento da 

hiperplasia mamária, que se mostrou eficaz no controle do quadro inflamatório. 

Relato de caso 

No final de maio de 2023, uma cadela, da raça Pitbull com cinco anos de idade foi atendida no High 

Dilution Science, São Caetano do Sul. Na anamnese a tutora relatou que a cadela estava inquieta, irritada, 

com as mamas bilaterais inchadas, quentes e avermelhadas. Ainda, se lambia frequentemente em região 

do teto, procurava local para descanso e revezava a cama com o piso frio da casa. A cadela, apresentava 

sede e apetite seletivo. Seu comportamento era incomum às suas características, do dia a dia, de ser 

dócil, tranquila e carinhosa.  

Ao exame físico, a cadela estava com sensibilidade dolorosa evidente, com mamas intumescidas 

bilateralmente, sem secreções e sem presença de leite na ordenha. Temperatura corporal e demais 

parâmetros dentro da normalidade. 

Segundo o histórico, a cadela era vacinada, vermifugada e participava de competição da raça. Em 

outubro de 2022, a cadela deu cria a uma ninhada de oito filhotes (Figura 1) em parto normal assistido. 

Em dezembro do mesmo ano os filhotes foram desmamados. Em janeiro de 2023, foi realizada castração 

eletiva, OSH.  

Foram realizadas coletas de sangue para o hemograma e análise bioquímicas que não apresentaram 

alterações. Também foi efetuada a coleta de material em região mamária para exame citológico que 

acusou inflamação benigna, sem sinais de malignidade. 

Foi instituído tratamento homeopático, com Bryonia alba 6cH, 5 glóbulos a cada 12 horas e 

Phytolacca decandra 6cH, 5 glóbulos a cada 8 horas por 45 dias. Para controle da dor foi ministrado 

Arnica montana 30cH, 20 glóbulos diluídos em 250 ml de água mineral (o que se denomina plus), 

ofertado meio ml a cada quatro horas nas primeiras 48 horas e após a cada 12 horas, por mais 3 dias. 

Como medida auxiliar, foram usadas compressas quentes locais a cada 6 horas.  
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No quinto dia do início do tratamento, a cadeia mamaria esquerda (ME) apresentou resolução 

completa do quadro. Decorrido um mês de tratamento, a cadeia mamária direita (MD) manteve um 

quadro inflamatório focal em M5D (Figura 2), foi então acrescentado ao protocolo medicamentoso a 

Calcaria fluorica 9cH, a cada 12 horas uma vez ao dia por mais 30 dias. O tratamento total durou 45 dias. 

Por solicitação da tutora, o animal foi encaminhado para realizar mastectomia parcial (da M5D), 

onde o laudo da biopsia acusou hiperplasia ductal cística mamária com ausência de malignidade e 

extensa área de fibrose local, associado ao tecido fibroso reacional (ANEXO 1). 

   
Figura 1. Cadela da raça Pitbull com os filhotes antes do 

desmame. Dezembro de 2022. 

Figura 2. Resquício inflamatório em Mama Direita (M5D) 

após 30 dias de tratamento homeopático. 

Discussão 

A histologia e fisiopatologia descrevem que a glândula mamária passa por alterações cíclicas de 

acordo com a fase em que se encontra (Carvalho-Sombra & Nunes-Pinheiro, 2020; Santos et al., 2023). 

Na fase de repouso, ela é composta principalmente por lóbulos contendo tecido adiposo e numerosos 

ductos envolvidos por tecido conjuntivo frouxo, intermeados por tecido conjuntivo denso, não 

modelado, interlobular e nas extremidades brotamento de alvéolos e células epiteliais se notam presentes 

(Borges, 2009; Costanzo, 2018; Dickson, 2017; Reece, 2008; Urroz, 1991). A glândula mamária, na 

fase de lactação, torna-se ativa, com alvéolos expandidos. Estes formam numerosos lóbulos de epitélio 

simples, com presença de ductos e células mioepiteliais com características diferenciadas. O tecido 

conjuntivo torna-se escasso devido à proliferação dos alvéolos e ductos que podem conter secreção 

gordurosa. Outra característica fisiológica da mama é a aréola do mamilo, composta por pele delgada e 

com epiderme pigmentada, apresenta inúmeras fibras musculares lisas e ductos lactíferos, que próximo 

as extremidades se alargam, servindo como reservatório de leite na base do mamilo. A epiderme que 

recobre essa região é rica em fibras musculares e terminações nervosas. 

O efeito hormonal sobre as glândulas mamárias na fase de lactação, promove o surgimento de 

unidades secretoras alveolares e proliferação intralobulares das células dos ductos, para formar os 

alvéolos secretores. Os hormônios, como progesterona, estrógenos, prolactina que são hormônios 

lactrotróficos, são liberados na circulação pelo sistema adeno-hipófise. Os alvéolos e ductos, são 

envolvidos por células mioepiteliais com a capacidade de se contrair mediante a sucção do filhote no 

teto mamário. Estes se contraem, em reposta a liberação do hormônio ocitocina pela neuro-hipófise. 

Portanto, o processo hormonal é dependente da estimulação pela sucção do mamilo no aleitamento, para 

forçar a saída do leite da mama. Esse processo todo interligado é denominado reflexo de ejeção do leite 

(Done, 2011; Köning & Liebich, 2011). Essas modificações cíclicas hormônio-dependentes da glândula 

mamária, variam de acordo com a fase em que ela se encontra: gestação, amamentação ou repouso. O 

excesso de hormônio na fase de gestação e amamentação, pode gerar inflamação dos tecidos fibrosos 

por causa da maior proliferação de ductos, que são ricos em tecidos conjuntivos elásticos, o que explica 
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a hiperplasia mamária e cística (Amorim, 2007; Seberino et al., 2021), que foi relatada na ocasião da 

biopsia, descrita neste relato. 

Foi escolhido o tratamento com medicação homeopática episódica, por suas indicações terapêuticas 

associadas aos sintomas repertorizáveis (sintomas mentais, físicos e gerais), que o animal apresentava 

(Demarque et al., 2009; Pereira, 2012; Vannier & Poirier, 1987).  

Bryonia alba é indicada para uso nos casos agudos, remitentes, onde observa-se as mamas inchadas, 

doloridas, pesadas, duras e quentes (Abudayeh et al., 2024; Allen, 1996; Demarque et al., 2009; Ielciu 

et al., 2019; Ilhan et al., 2019; Kent, 2007; Vannier & Poirier, 1987). Bryonia alba é indicada no 

tratamento de tecido fibrótico e dor no canal galactófero (Abudayeh et al., 2024; Ielciu et al., 2019; Ilhan 

et al., 2019). Em inflamações com secura de mucosas, sede intensa, dor aguda que melhora por pressão 

e agrava com movimento (Figueroa, 2005; Jesus & Coutinho, 2018; Paulo, 2001). Para indivíduos 

robustos, mas delgados, com musculatura firme sem tecido adiposo, melhora com o frio, sob pressão e 

deitado. Com grande sensibilidade na parede abdominal, se acalma com compressas quentes em 

ambientes frescos. B. alba é indicada para as mastites (Wolff, 2008). Nos casos em que há piora do 

quadro ao menor movimento, o que é uma das grandes características de Bryonia alba e melhora dos 

sintomas pela imobilidade e pressão. Desta forma, a ela estava associada às compressas quentes. Tem 

ainda, indicação de uso deste método nos quadros de septicemias com febres, rápida prostração e sede 

profunda (Vijnovsky, 1978). Bryonia é um medicamento perseverante e cujas afecções se desenvolvem 

lentamente, em todos os casos agudos, em afecções contínuas, remitentes, que vão aumentando de 

violência aos poucos, ainda para indivíduos de constituições robustas, com tendência a emagrecer (Kent, 

2007). Segundo Kent (2007), o paciente que necessita de Bryonia, deseja repouso físico, apresenta 

insônia com agitação, deseja isolamento e tranquilidade, melhora pela pressão, e por isto, neste caso, 

instituímos compressas quentes como coadjuvante ao tratamento. 

A Arnica montana, tem sua indicação descrita para inflamações, para dor pulsante, para todo o 

abdômen sensível onde o paciente não pode ser tocado, para pele avermelhada por extravasamento de 

sangue, pelo estado nervoso e inquietude de quem não suporta a dor (Kent, 2007), por agir no estado de 

trauma (Hostanska et al., 2012; Navas, 2017; Pljevljakušić et al., 2012; Ribeiro Filho, 2010; Teixeira, 

2017). Para dores constantes no corpo, medo de que cheguem perto e o toquem porque agrava a 

sensibilidade dolorosa, medo ao contato, sem posição para dormir, como se a cama fosse dura 

(Vijnovsky, 1978). Para quadros de doenças inflamatórias, para gravidez, abdômen, útero e região 

pélvica, para enfermidades inflamatórias é o primeiro remédio indicado para dor, para o paciente voltar 

a caminhar em poucos dias, para as dores musculares (Hostanska et al., 2012; Pljevljakušić et al., 2012). 

O paciente da Arnica, deseja estar só, apresenta irritabilidade, se levanta á noite, tem sono agitado, se 

levanta várias vezes, apresenta muita lambedura em tetas, de dia passa melhor, pode-se apresentar 

prostado, com febre. Normalmente são dóceis, não irritados e amigáveis, apresenta sintomas remitente 

e intermitente de dores em todo o corpo, pele arroxeada amarelada por extravasamento de sangue dos 

capilares venosos, em todo corpo sensibilidade dolorosa. O paciente se move, dá voltas, sem descansar, 

vira-se para deitar como se a cama fosse dura e isto pode denotar corpo dolorido. Manchas azuladas 

sobre a pele, não há tonicidade em fibras e paredes venososas para manter o sangue dentro do lúmen 

venoso, o que acarreta mucosas ou pele inflamada e podem se apresentar arroxeadas ou azuladas. (Kent, 

2007). 

A Phytolacca decandra foi incluída, por ser indicada para mastite e todas as formas de tumores 

mamários (Kent, 2007). Outros autores também fazem referência de indicação para tumores mamários 

que aparecem após cio ou parição (Bejá et al., 2023; Ghosh et al., 2013; Nogueira et al., 2016; Wolff, 

2008). É utilizada como um dos drenadores para os tecidos glandulares. Drenagem é um conjunto de 

meios ou maneiras de se colocar em funcionamento os mecanismos de eliminação regular de toxinas 

que acometem o organismo de um doente. Neste caso, foi utilizado com o intuito de dessensibilização 

específica, como um drenador homeopático sintomático. (Nassif, 1995). 

Calcaria fluórica, é útil em mamas endurecidas, pois promove relaxamento das fibras elásticas 

(Nassif, 1995; Navas, 2017; Ribeiro Filho, 2010; Teixeira, 2017; Vijnovsky, 1978). Remédio 

constitucional para espécies de cabeça pesada (Kent, 2007; Ribeiro Filho, 2010; Wolff, 2008), útil para 

infiltrações endurecidas em glândulas, com textura de dureza óssea, para pacientes que melhoram com 
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compressas quentes, com o calor local aplicado, indicado para nódulos duros nas mamas. (Kent,1980). 

Para moléstias de tecido conjuntivo, fibras elásticas, paredes vasculares, glândulas endurecidas, 

promove relaxamento das fibras conjuntivas. É um dos primeiros remédios indicado por Cairo (2020), 

para nódulos duros na glândula mamaria. 

Conclusão 

A medicação homeopática, mostrou ser uma possibilidade para o tratamento da mastite canina e 

hiperplasia ductal, resolvendo em cinco dias de tratamento o quadro da M1a M5E e da M1 a M4D. O 

tratamento medicamentoso homeopático deu-se com Bryonia alba, Phytollacca decandra, Calcaria 

fluórica e Arnica montana. Já para M5D, com extensa área de fibrose local devido ao tecido reacional, 

o tempo de tratamento de 45 dias não foi satisfatório para a resolução focal do quadro, a intervenção 

cirúrgica com mastectomia foi resolutiva. 
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ANEXO 1. Laudo histopatológico, pós biópsia de mama direita 5 (M5D) 

 
 
 

 


